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Germinação de sementes de espécies 
amazônicas: visgueiro [Parkia 
pendula (Willd.) Benth. ex Walp.]1
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Belém, PA. Adriano Gonçalves Pereira, engenheiro-agrônomo, mestre em Botânica Tropical, Belém, PA.
Nomes populares
O visgueiro, pertencente à família 
Fabaceae, é também conhecido como 
andirá, angelim, angelim-bolota, angelim- 
-rajado, angelim-de-saia, angelim-saia, 
angico, angico-vermelho, ararandeua, 
arara-pitiú, arara-tucupi, benguê, 
boleiro, boloteira, boloteiro, bulandi, 
camurim, cordão-de-são-francisco, 
esponja, esponjeira, fava-arara-tucupi, 
faveira-arara-tucupi, fava-bolota, fava- 
-bolota-fruto-grande, fava-de-berloque, 
faveira-de-berloque, fava-de-bolota, 
faveira, faveira-benguê, faveira- 
-berloque, faveira-de-berloque, faveira- 
-bolota, faveira-de-chorão, faveirão, 
faveira-parquia, faveira-rosa, faveiro, 
jaguarana, joarana, joeirana, joerana, 
joerana-branca, juerana, juerana-prego, 
juerana-verdadeira, jueirana, jueirana- 
-vermelha, jupiuba, jupuuba, juruuba, 
macaqueiro, macaqueira, mafuá, 
muirareina, muirarema, muirarena, 
muirariema, muirariena, murariena, 
oitizinho, orelha-de-macaco, paricá, 
paricá-grande, pau-de-arara, pau-
-de-sândalo, pracari, pracaxi, procaxi, 
rabo-de-arara, sabiú, visgueira e 
visgueiro-bolota.
Ocorrência
Ocorre na Bolívia, Brasil, Colômbia, 
Honduras, Peru, (Hopkins, 1986), 
Guiana, Guiana Francesa, Suriname 
e Venezuela (Funk et al., 2007). No 
Brasil é encontrada naturalmente nos 
estados do Acre, Alagoas, Amazonas, 
Amapá, Bahia, Ceará, Espírito Santo, 
Maranhão, Mato Grosso, Pará, Paraíba, 
Pernambuco, Piauí, Rondônia, Roraima, 
Sergipe e Tocantins (Oliveira; Hopkins, 
2018), em floresta de terra firme 
(Hopkins, 1986) e em floresta ciliar de 




Por apresentar rápido crescimento, o 
visgueiro é importante para recuperação 
de áreas degradadas (Salman et 
al., 2008) e para sombreamento de 
pastagens (Campos Filho, 2012). A 
espécie é considerada importante 
na restauração ambiental devido à 
abundante produção de sementes e 
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de resina, exsudada pelas vagens, 
que servem de alimento para aves e 
mamíferos (Peres, 2000), o que pode 
auxiliar a dispersão de suas sementes. 
Carrero et al. (2014), Rios e Pastore 
Júnior (2011) e Lorenzi (1992) citam o 
seu potencial para arborização urbana 
e paisagismo. Entretanto, Loureiro et 
al. (1979) argumentam que o odor que 
exala das flores e a resina que exsuda 
dos frutos é um inconveniente para 
o seu uso como planta ornamental. 
As flores são visitadas por abelhas, 
mariposas e mucuras (Campos Filho, 
2012) e polinizadas por morcegos 
(Hopkins, 1986). A resina do fruto 
é usada como cola (Campos Filho, 
2012) e serve para capturar pássaros 
(Hopkins, 1986). A casca é adstringente, 
podendo ser utilizada em curtume 
(Corrêa, 1952) e, quando cozida, é 
usada como anti-hemorrágica em 
ferimentos ocasionados por cortes (Le 
Cointe, 1947). A semente de visgueiro 
contém 28,4% de óleo, podendo ser 
considerada uma semente oleaginosa 
que contém 71% de ácidos graxos 
insaturados, principalmente linoleico 
(Gonçalves et al., 2002). A lecitina 
das sementes é um biomaterial com 
potencial farmacológico para tratamento 
de lesões cutâneas (Coriolano et al., 
2014).
Essa espécie vem sendo explorada 
em floresta nativa na Amazônia. No 
estado do Pará foram emitidas, no 
período de 2006 a 2016, guias para 
extração de 102,7 mil metros cúbicos 
de madeira em toras (Extração..., 
2016). Sua madeira tem o cerne e 
alburno pouco diferenciados ou mesmo 
indistintos; quando verde, o cerne 
apresenta-se levemente avermelhado, 
passando com o tempo para pardo 
amarelado brilhante ou creme; é 
fácil de trabalhar, podendo receber 
polimento um tanto atrativo (Loureiro; 
Silva, 1972). A densidade da madeira 
é de 0,49 g/cm3 a 0,93 g/cm3 (Le 
Cointe, 1947; Loureiro; Silva, 1972; 
Mainieri; Chimelo, 1989; Silva, 2002; 
Obermüller et al., 2011; Paula; Costa, 
2011; Beauchene, 2012). A madeira é 
moderadamente resistente ao ataque 
de fungos e de baixa resistência ao 
ataque de cupins (Mainieri; Chimelo, 
1989), sendo usada na construção 
civil, marcenaria, tabuados, caixotaria, 
fabricação de remos (Loureiro et al., 
1979), embarcações, móveis, artigos 
domésticos, decorativos, brinquedos 
(Souza et al., 1997), carpintaria, 
assoalhos (Carrero et al., 2014), lâminas 
para compensados, canoas (Loureiro 
et al., 2000). É também indicada para 





O visgueiro pode atingir 50 m de 
altura (Hopkins, 1986) e 101 cm de 
diâmetro à altura do peito (Peres, 
2000), sendo inconfundível, mesmo 
à distância, pelo aspecto tabular de 
sua copa (Loureiro; Silva, 1972). No 
grupo sucessional é classificada como 
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secundária tardia (Amaral et al., 2009). 
Na região de Manaus, AM, a floração 
ocorre de maio a julho e a frutificação 
de setembro a novembro (Araújo, 1970; 
Melo et al., 2014). A dispersão é irregular 
e descontínua, produzindo grande 
quantidade de sementes viáveis. Os 
frutos devem ser coletados diretamente 
da árvore quando iniciarem a queda 
espontânea ou serem recolhidos no solo 
após a queda (Lorenzi, 1992). Se houver 
necessidade de transporte, os frutos 
devem ser acondicionados em sacos de 
ráfia; recomenda-se evitar temperatura 
elevadas durante o transporte para 
não afetar a qualidade fisiológica 
das sementes. Os frutos, depois de 
coletados, devem ser deixados em local 
arejado até a retirada das sementes. Para 
retirar as sementes, que se encontram 
aderidas à resina, os frutos devem ser 
imersos em água por 24 horas (Melo et 
al., 2014). Posteriormente, as sementes 
devem ser limpas com o uso de peneira 
e água corrente para eliminação da 
resina e das sementes predadas e 
malformadas (Melo et al., 2014). Depois 
de beneficiadas as sementes devem ser 
secadas e expurgadas para evitar danos 
causados por insetos.
Características dos 
frutos e das sementes
Os frutos são do tipo vagem estreita, 
verdes quando imaturos e marrom- 
-escuros ou enegrecidos quando 
maduros (Figura 1), contendo de 10 
sementes a 30 sementes (Corrêa, 1952; 
Hopkins, 1986; Peres, 2000; Camara, 
2007; Camargo et al., 2008). Os frutos 
permanecem pendurados nas árvores 
por até 6 meses com algumas sementes 
nos seus interiores (Oliveira et al., 2006).













As sementes são pequenas e ovais, 
de coloração acinzentada e rajadas 
(Carrero et al., 2014), cujos comprimento, 
largura e espessura são de 6,0 mm 
a 12,5 mm, de 3,0 mm a 7,0 mm e de 
2,0 mm a 3,0 mm, respectivamente 
(Hopkins, 1986; Camara, 2007; Camargo 
et al., 2008). A massa de 1 mil sementes 
com 4,9% de água é de 112,1 g. Um 
quilograma de sementes tem de 8,2 mil 
unidades a 16,2 mil unidades (Alencar; 
Magalhães, 1979; Barbosa et al., 1984; 
Rosseto, 2006; Camara, 2007; Campos 
Filho, 2012; Carrero et al., 2014).
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Germinação
A germinação é epígea (Moreira; 
Moreira, 1986), com cotilédones 
localizados logo acima do substrato 
por ocasião da germinação (Figura 2), 
porém Camargo et al. (2008) citam que 
a germinação é do tipo hipógea. 
A demora na germinação de 
sementes de visgueiro sem tratamentos 
para superação da dormência também 
é reportada por Alencar e Magalhães 
(1979), indicando a existência de 
dormência, geralmente provocada pela 
impermeabilidade do tegumento à água 
(Rios; Pastore Júnior, 2011), fato comum 
nas leguminosas (Rolston, 1978). Esse 
tipo de dormência é encontrado em 
espécies amazônicas como angelim- 
-pedra (Cruz et al., 2009), jatobá- 
-curuba (Cruz et al., 2001), paricá (Cruz; 
Carvalho, 2006) e paricazinho (Pereira 
et al., 2016), entre outras. 
Para acelerar e uniformizar a 
germinação em sementes de visgueiro 
vários tratamentos são recomendados, 
como imersão em água aquecida, 
escarificação em superfície abrasiva 
e imersão em ácido sulfúrico, entre 
outros (Barbosa et al., 1984; Sales, 
2009; Pelissari et al., 2013; Santana 
et al., 2015). Na aplicação desses 
tratamentos, a fim de facilitar a 













Em substrato constituído de areia 
e serragem de madeira (1:1), mantido 
em ambiente de laboratório, sem 
controle de temperatura e umidade 
relativa do ar, com irrigação a cada 
2 dias, a germinação (aparecimento da 
parte aérea acima do substrato), nas 
sementes não submetidas a tratamentos 
para promover a germinação, inicia por 
volta do 8º dia após a semeadura, sendo 
necessários 908 dias para alcançar 
87,5%. (Figura 3). Após esse período as 
demais sementes morrem.
Figura 3. Germinação de sementes de 
visgueiro com 4,9% de água sem tratamento 
para superação da dormência.
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semeadura recomenda-se que as 
sementes tratadas com água aquecida, 
depois de escarificadas, sejam 
colocadas para secar em papel toalha. 
Nas sementes escarificadas com ácido 
sulfúrico é necessário efetuar a lavagem 
por 10 minutos após a escarificação 
para remover qualquer resíduo de ácido 
presente no tegumento, colocando- 
-as posteriormente para secar, em 
procedimento semelhante ao adotado 
para as sementes escarificadas 
em água aquecida. Nas sementes 
escarificadas em superfície abrasiva, 
pode ser utilizado esmeril elétrico com 
3.450 rpm ou lixa para madeira número 
100. A escarificação na lateral da 
semente é semelhante à realizada em 
paricá por Cruz e Carvalho (2006). Na 
Tabela 1 são apresentadas as taxas de 
germinação de sementes submetidas a 
vários tratamentos.
Tabela 1. Porcentagem de germinação (G), de sementes duras (SD) e de sementes mortas 





Testemunha 3 76 31
Imersão em água a 80 °C por 5 min. 3 60 37
Imersão em água a 100 °C por 5 min. 0 55 45
Escarificação em lixa na região oposta ao hilo 97 0 3
Escarificação em lixa na lateral 98 0 2
Escarificação em esmeril na região oposta ao hilo 95 0 5
Escarificação em esmeril na lateral 99 0 1
Escarificação em esmeril na região oposta + imersão em água por 
24 horas 14 0 85
Escarificação em esmeril na região oposta + imersão em água por
7 horas 34 0 46
Escarificação em ácido sulfúrico por 5 min. 81 0 19
Escarificação em ácido sulfúrico por 10 min 72 0 28
Escarificação em ácido sulfúrico por 20 min. 74 0 24
Escarificação em ácido sulfúrico por 30 min. 72 0 27
Escarificação em ácido sulfúrico por 40 min. 65 0 32
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Nas sementes não escarificadas a 
germinação é de apenas 3%, indicando a 
existência de dormência. Nas sementes 
escarificadas em superfície abrasiva, 
tanto em esmeril elétrico como na lixa, 
a germinação é superior aos demais 
tratamentos, variando de 95% a 99%. 
Nesses tratamentos, a germinação inicia 
no 3º dia ou 4º dia após a semeadura 
(Figura 4) e alcança valor igual ou 
superior a 80% no 5º dia.
Figura 4. Escarificação de sementes de 
visgueiro com 8,3% de água em lixa na 
lateral (LRLT) e na região oposto ao hilo 
(LROP), em esmeril na região lateral (ERLT) 
e na região oposta ao hilo (EROP).
O uso do ácido sulfúrico aumenta 
a porcentagem de germinação das 
sementes, porém os valores são 
inferiores quando comparados aos 
obtidos nas sementes escarificadas em 
superfície abrasiva (lixa ou esmeril). 
Um fator limitante para uso do ácido 
sulfúrico é a necessidade de pessoal 
qualificado e uso de equipamento de 
proteção individual (EPI) para aplicar 
o tratamento, visto que o mesmo pode 
causar queimaduras graves se entrar 
em contato com a pele ou com os olhos 
(Cruz; Pereira, 2014). Outra limitação no 
uso do ácido é a dificuldade de adquirir o 
mesmo, pois seu comércio é controlado.
As melhores temperaturas para 
germinação de sementes de visgueiro é 
de 25 °C (Camara, 2007; Santos, 2012) 
e 30 °C (Rosseto, 2006; Camara, 2007; 
Santos, 2012).
Armazenamento
Sementes de visgueiro são 
classificadas como ortodoxas, 
pois suportam a dessecação e o 
armazenamento em temperaturas 
negativas (Pelissari, 2013), podendo ser 
armazenadas em câmara refrigerada 
(temperatura de 16,5 °C a 18,4 °C e 
umidade relativa do ar de 71,5% a 73,8% 
por 6 meses em saco plástico e/ou saco 
de alumínio (Rosseto, 2006; Silva et al., 
2014) e por até 3 anos com germinação 
de até 99% (Campos Filho, 2012). 
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